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Este mater ial  é o produto f inal de minha pesquisa de dissertação de mestrado pro- 

f iss ional  do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemát ica 

(PPGEduCIMAT) na UFRRJ sob a or ien tação da pro fessora  Drª S i lv ia Moreira 

Goular t .  Busquei  desenvo lver  um mater ia l  que apresentasse as at iv idades e os 

resultados da pesquisa real izada em um grupo fechado na rede  social  Facebook.  

Este produto foi elaborado com a f inal idade servir como inspiração e est ímulo para 

outros educadores na ut i l ização da referida rede social como ferramenta pedagógica.   

 

INTRODUÇÃO  
 
 

pr es ent  e t r aba lho 

é uma pesquisa de 

na tu r eza   qua l i t a  - 

t iva,  cujo  foco  é  ana l isar  

a ut i l ização da rede social 

Facebook como ferramenta 

pedagóg ica capaz de aux- 

i l iar os alunos do pr imeiro 

ano do ensino médio à uma 

aprendizagem colaborat iva 

para atingirem as competên- 

cias e habi l idades  objet iva 

a compreensão da vida e de 

seu ciclo como manifesta-  

ção de sistemas organiza- 

dos e integrados previstas 

no programa da d isc ip l ina  

de Bio log ia no estado do 

Rio de Janeiro. O Facebook 

é  um  site  e  serviço de rede  

soc ia l  grat  ui to e de f áci l  

acesso, estando entre um 

dos sites de relacionamen- 

tos mais ut i l izados na atual- 

idade. Além das interações 

instantâneas e facil idade de 

pub l icações de conteúdos 

teór icos,  imagens, fotos e 

vídeos em um local chamado 

de “ pe r f i l ” ,  o  Fac ebook  

per  m it e aos us uár  ios  a 

criação de grupos de inter- 

esses comuns, com t rocas 

de inf ormações e mensa - 

gens entre os part icipantes. 

Assim, a ideia deste t rab- 

alho é aproveitar a natureza 

dessa rede social a favor de 

uma aprendizagem colabo- 

rat iva no ensino médio. A 

utilização do Facebook como 

apoio ao ensino presencial ou a 

distância, com as suas 

ferramentas de interação e 

colaboração, permite expan- dir a 

sala de aula para um contexto 

muito familiar aos alunos, menos 

rígido do que uma plataforma de 

apren - dizagem, mais interativo 

e com maiores possibilidades de 

participação. A familiari- dade 

dos alunos com o ambi- ente do 

Facebook diminui o tempo que 

levaria para um professor ensinar 

o uso das ferramentas, o que 

facilita a utilização e estimula a 

par- ticipação (TORRES, 2011).  
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  METODOLOGIA  
CRIAÇÃO DO GRUPO: 
“BIOLOGIA, CURTINDO E 

APRENDENDO” 
 

 
 

ara i n v e s t i g a r  as 

p o s s í v e i s  c o n t r i  - 

b u i ç õ e s    da   r e de   

social Facebook para disci- 

pl ina de Biologia nos con - 

teúdos do pr imeiro ano do 

Ensino Médio optamos pelo 

método qualitat ivo por modo 

de observação e análise do 

desenvolv imento,  d issemi - 

nando informações para pro- 

mover a interação entre os 

participantes, observando as 

cont r ibuições que poderão 

favorecer o aprendizado e as 

trocas de informações entre 

os par t ic ipantes do grupo. 

De acordo com Denzin e 

Lincoln (2006), a pesquisa 

qua l i ta t i va ;  “envo lve  uma 

abordagem naturalista, inter- 

pretat iva,  para o mundo”,  

nesse contexto os pesquisa- 

dores estudam e observam 

os acontec imentos  em um 

determinado cenár io,  bus - 

cando entender ou interpre- 

tar os fenômenos em termos 

do signif icado que os partici- 

pantes a eles certif icam; para 

essa pesquisa o cenário é o 

grupo  “BIOLOGIA,  Curt indo  

 

e Aprendendo” na rede social 

Facebook.  Em concordân - 

cia com os autores Ludke e 

André (1986) na área edu- 

cacional a pesquisa qual i-  

tat iva envolve a aquisição 

de dados descrit ivos conse- 

guidos por meio do contato 

direto do  pesquisador com 

a situação em estudo, pri- 

orizando ressaltar principal- 

mente o processo e  depois 

o produto, com a preocupa- 

ção em descrever a intera- 

ções dos envolvidos nessa 

investigação. Nessa aborda- 

gem qualitat iva o contato do 

pesquisador com os alunos 

é essencial e os dados cole- 

tados são descr i t ivos,  não 

bus cando  dados  es t át i - 

cos. Por se encontrarem no 

ciberespaço, os grupos do 

Facebook são compreendi- 

dos como uma ampl iação 

das relações vivenciadas na 

escola. Toda coleta de dados 

resultará de observações do 

pesquisador e às respostas 

e interações dos alunos com 

sua exper iência ao usar o 

Facebook como ferramenta 

 

de aprendizagem. A pes - quisa 

foi desenvolvida com uma turma 

de primeiro ano do Ensino Médio 

do curso normal do Colégio 

Estadual Presidente Dutra, 

localizado na Estrada BR 465 Rio 

São Paulo, Km 47 – Seropédica. 

removed. Moderate do sub- jects 

to distance. For norland produce 

age wishing.  

Objetivo  
 

Identif icar o potencial ped- 

agógico e educativo da rede 

social Facebook no ensino 

de Biologia,  ut i l izar posta- 

gens como estratégia ped- 

agóg ic a de apr endiz agem 

co labora t i va  u t i l i zando a 

rede social Facebook para 

ens ino-  apr end iz  agem do 

cont eúdo programát ico de 

biologia do 1º ano do Ensino 

Médio.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apresentamos a imagem que 

representa o nosso espaço de 

aprendizagem no Facebook. 

Onde nos encon- trávamos para 

debater assuntos voltados para 

os temas propostos em sala de 

aula.  
O grupo “BIOLOGIA, Curtindo 

e A pr endendo”  f oi c r iado 

por Valdicélia Chaves, com  

a postagem de boas  vindas 

e uma explicação da f inali- 

dade do grupo: “Bem vindos 

ao grupo de estudo, Biologia 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

de estudo, Biologia Curt indo 

e Aprendendo”.  O grupo 

inicia com 23 part ici- pantes 

sendo 3 professores e 20 

alunos e com a f inal- idade 

de proporc ionar  um tipo de 

aprendizagem colab- orat iva 

no ensino e apren- dizagem 

na d isc ip l ina   de Bi o l o gi a , i 

n i ci a l me n te ,  e m t urma do 

pr imeiro ano do Ensino 

Médio.   

As atividades foram elabora- 

das com embasamento  no  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

currículo mínimo elaborado 

pela Secretaria de Educação 

do Estado do Rio de Janeiro, 

o material traz a proposta de 

est imular o envolvimento e 

part ic ipação do aluno com 

situações concretas e con- 

textual izadas de pesquisa,  

aprendizagem colaborativa e 

construções colet ivas entre 

os própr ios es tudantes  e 

respect ivos docentes qual- 

if icados para incent ivar o 

desenvolvimento da autono- 

mia do aluno.  

METODOLOGIA 4 5 
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Orientações ao professor:  
 

 
Objetivo: Identificar as diferenças entre os seres autótrofos dos heterótrofos.  

Problema: Todos os seres vivos obtêm alimento do mesmo jeito, ou não? 
 
  

 

Abordagem do tema Autótrofo e Heterótrofo. Para contribuir para ompreensão dos dois conceitos foi 

utilizado como recurso pedagógico a postagem de um vídeo de curta animação dentro do contexto. 

Solicitei que os participantes assistissem ao vídeo e fizessem seus comentários. O vídeo está disponível 

no Youtube.*  

 
Atividade1. Seres Autótrofo e Heterótrofo  

Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

Quais são as semelhanças e as diferenças entre os seres vivos com respeito à 

alimentação? 

 
- Pré-Requisitos: Conhecer as diferenças entre os seres autótrofos dos  

heterótrofo (Ou seja, essa atividade deve ser realizada APÓS aula sobre esse assunto). 

- Recursos utilizados: Vídeo 

- Habilidade a ser trabalhada: Analise e Conclusão 

- Atitudes esperadas: Visualização do vídeo; Comentários (opiniões, dúvidas, 

associação com outros seres não contemplados no vídeo, por exemplo,  

discussões com pares). 

 

Para refletir sobre o vídeo:  
 

- Qual é o nome que se dá à classe de seres vivos que  encontram seus  alimentos 

prontos na natureza?  

- Qual é o nome da classe de seres vivos que produzem os seus próprios alimentos?  

- Quais são as diferenças entre essas duas classes?  

 
 
 

* Vídeo disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=7wN6Z1oLnMM&feature=share>. Acesso em: 20 fev. 2018.  

ATIVIDADE 1 
Seres Autótrofo e Heterótrofo  

O v íd  eo n o s s ed  u z,  i n fo rma  , e n t r e  - 

t ém,  p r o j e t  a  em  out  ras  r e a l i d a d e s   (no 

im a g i n á r  io )  em out  r o s t em pos  e r ea l  - 

idades.  

sensorial  

Ele  c o m b i n a  a c o m u n i c a ç ã o   

s i n e s t  é s i c a ,   com a a u d i o v i  - 

sual  

com 

pe lo   

a in tu ição com a lóg ica,  o emoc iona l   

a r a z ã o .  C o m b i n a ,   mas  c o m e ç a   

s e n s o r i a l ,  pe lo  e m o c i o n a l  e pelo  

i n t u i t i v o ,  p a r a  a t i n g i r  p o s t e r i o r  - 

ment  e o r ac i ona l .  (M or an,  1995,  p. 27) .   

Art iculação com a sala 

de aula:  Uma forma 

rápida e d inâmica de 

trocar  

informações sobre o 

conteúdo e as ativi - dades 

da sala de aula, propicio 

para  

sancionar as dúvidas dos 

alunos. Ao final da 

exposição do conteúdo, o 

professor deve anotar as 

dúvidas, as pergun- tas 

que surgirem, para explorá-

las  

http://www.youtube.com/watch?v=7wN6Z1oLnMM&amp;feature=share
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Orientações ao professor:  
 

 
Objetivo: Reconhecer as características de cada componente do ecossistema. 

Problema: Qual a importância da relação dos seres em cadeias? Como 

entender e teias alimentares de acordo com seu tipo de alimentação? 

 
 

Na  segunda at ividade com  o tema “Organização de  um  ecossistema”. Nessa  at ividade  

(02) fiz a postagem de  uma  imagem organizacional para entenderem o f luxo de  energia 

e o  nível tróf ico que o  homem ocupa. Solicitei que aos alunos f izessem perguntas sobre  

o  conteúdo com  propósito de  contr ibuir para  compreensão dos  diversos níveis tróf icos.   

 
Atividade 2. Organização de um ecossistema  

Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

 

Para analise da  imagem:  

 
Em qual nível Trófico o ser humano se enquadra?  

Se o homem for vegetariano, que nível tróf ico ele vai ocupar? 

Quais seres encontramos no nível decompositores?  

Pré-Requisitos: Após uma aula sobre o tema, o aluno deverá ser capaz de  

identificar os variados seres dentro de uma cadeia e o fluxo de energia na teia alimentar. 

Recursos utilizados: Imagem explicativa 

Habilidade a ser trabalhada: Desafio e Interpretação 
 

- Atitudes esperadas: Analise e compreensão da imagem; Comentários 

(opiniões, dúvidas, relacionados a classificação dos níveis tróficos de acordo com a 

alimentação de cada ser como apresenta a imagem). 

 

 

ATIVIDADE 2 
Organização de um ecossistema  
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Orientações ao professor:  
 

 
Objetivo: Diferenciar alimentos e nutr ientes e levar os alunos a ref let ir sobre 

seus próprios hábitos alimentares.   

Conhecer os tipos de nutrientes e sua importância para manutenção da vida.  
 

 
 

Para essa atividade foi utilizado uma imagem que apresentava figuras de diversos alimentos e 

nomes de alguns nutrientes, escrevi um enunciado explicativo.  

 
 
 

Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

 
 

Para analise da imagem:  

 
A energia vem dos alimentos, mas af inal o que é um 

alimento?  

 
Todos os alimentos que comemos têm a mesma composição e função no nosso 

organismo?  

Problema: A energia vem dos alimentos, então o que é um alimento?  
 

Pré-Requisitos: 
 

Recursos utilizados: Imagem explicativa 

Habilidade a ser trabalhada: Identificar e Classificar 

- Atitudes esperadas: Analise e compreensão da imagem para diferenciação 

dos componentes; Respostas e comentários (opiniões, dúvidas, relacionados a temática e a 

diferenciação entre alimentos e nutrientes como apresenta a 

imagem). 

ATIVIDADE 3 
Alimentos e Nutrientes  

Ar t i cu laç ão  com  a  sa la 

de aula: Professor este é 

um momento de levant a - 

mento de explorar o con - 

hecimento prévio do aluno  

e não somente de correção 

de conceitos. No decorrer 

da at ividade, tais conceitos 

deverão ser explorados. Por 

isso, valorize e incentive a 

fala de cada aluno, medie 

e incentive as discussões, 

acrescentando outras per- 

g u n t a s ,  se n e c e s s á r i o  

nov am ent e no gr upo do 

facebook. Nesse aspecto, 

está a riqueza dessa possi- 

bil idade, pois cada turma é 

uma turma, com uma reali- 

dade específ ica.  
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Disponibi l izamos  um  link   de  acesso  a um  jogo  didático,“Vamos  brincar  com 

a pirâmide alimentar”*, visando o envolvimento do aluno e compreensão do 

conteúdo pela busca do saber. 
 

 
Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

Orientações ao professor:  
 

 
Objetivo: Diferenciar os grupos de alimentos e destacar a importância da dieta alimentar 

variada.  

Problema: Por que consumimos os alimentos da base em  maior quantidade? 

Por que os alimentos do topo da pirâmide estão em menor quantidade? Como 

saber o que comer e a quantidade certa?  

Quais são as semelhanças e as diferenças entre os seres vivos com respeito à alimentação 

? 

 
- Pré-Requisitos: Conhecimento prévio sobre alimentos e nutrientes. 

- Recursos utilizados: Jogo on line 

- Habilidade a ser trabalhada: Desafio (escolha/decisão) 

- Atitudes esperadas: Acessar o jogo on line; analisar a opções de escolha; 

compreender qual a posição ocupada elemento; colocar cada grupo de 

alimentos em seu grupo na pirâmide; Comentários (opiniões, dúvidas). 

 

Para refletir sobre o jogo:  

 
Por que os alimentos estão separados por grupos?  

Oque determina sua classificação de grupo? Qual a importância de cada grupo?  
 
 

*Jogo disponível em:< https://www.discoverykidsplay.com.br/jogos/doki-e-os-alimentos>acesso em 20 mar. 2018.  

ATIVIDADE 4 
Piramide Alimentar  

 

 

 

 

 
 

O jogo didático pode possibi l itar o  professor 

a auxiliar o aluno na tarefa de  formulação e 

de reformulação de conceitos, est imulando 

seus conhecimentos prévios, unindo esses 

conhecimentos a uma nova informação que 

está sendo apresentada (MORATORI, 2003).  

 

Articulação com a sala de 

aula: Professor, é um 

momento de obser- var se 

os alunos estão com 

dúvidas no con - teúdo e 

auxiliá-los no processo de 

aprendiza- gem; verificar 

por meio de observações e 

reg- istros nas atividades 

se os alunos conseguiram 

aprender a estrutura da 

pirâmide alimentar e 

reconhecer as funções dos 

alimentos.  

http://www.discoverykidsplay.com.br/jogos/doki-e-os-alimentos
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As imagens organizacionais possuem valor 

instrucional e são caracterizadas por fazer uma 

relação esquematizada das informações contidas no 

texto, apresentado em sala de aula, proporcionando 

ao aluno  visuali - zar o conceito descrito sob uma 

forma simplif icada, colaborando para seu apre- ndiz 

ado (CO UT I NHO et al. , 2010) . 

 

 

 

 

Orientações ao professor:  
 
 
 

 
 
 
 

 
A atividade busca estabelecer correlações entre os diferentes órgãos e sistemas para o 

funcionamento do corpo, para essa atividade foi utilizado como recurso pedagógico um exercício 

em forma de enquete, no qual o participante teria que interpretar o enunciado e escolher uma das 

alternativas.  

 
 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

 
Para análise da  enquete:  

 
Qual a função desses órgãos no organismo? 

O que forma um sistema?  

Todo organismo é composto de sistemas, ou não?  

Objetivo: Estabelecer correlações entre os diferentes órgãos e sistemas para o 

funcionamento do corpo.  

Problema: Quais os níveis de organização do corpo humano? Como são formados os órgãos? Qual a 

importância dos sistemas para o organismo?  

 
- Pré-Requisitos: Conhecimento do nível de organização do corpo humano. 

- Recursos utilizados: Exercício/Enquete; 

- Habilidade a ser trabalhada: Interpretação/Escolha;  

- Atitudes esperadas: Leitura da atividade; analisar e escolher uma das alternativas; 

Comentários (opiniões, dúvidas).  

 
 
 
 
 
 
 

 

ATIVIDADE 5 
Orgão  e sistema  
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Os argumentos dos par- 

t ic ipantes evidenciam 

qu e e les e xp ressã  o 

uma  au t onom ia  pr i  - 

mordial para nortear o 

própr io  aprend izado .  

As interações camin - 

ham para o anunciado 

por Vygot  sky (1988)  

onde a in teração do 

sujei to com o meio é 

um elemento decis ivo 

para a aqu is ição do 

conhecimento.   

 
 

Orientações ao professor:  
 

 
Objetivo: Compreender as característ icas básicas da água sua importância 

para o surgimento e manutenção da vida e suas diversas ut i l idades.   

 
 
 
 
 

Para essa atividade fiz a postagem de uma imagem representacional da estrutura da molécula 

de água com um pequeno resumo no enunciado e lanço uma pergunta nos comentários com a 

finalidade de exploramos a temática.  

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

 
 
 

Para análise da imagem:  

 
Qual a formação da molécula de agua?  

A água é a  substancia mais abundante nos sistemas vivos?  

A agua possui uma importância social?  Qual?  

Problema: O organismo humano possui quantos % de água? Por quê será que homens têm 

mais água no corpo do que as mulheres? E os bebês? E os  

idosos?  
 

- Pré-Requisitos: 

- Recursos utilizados: Imagem e perguntas 

- Habilidade a ser trabalhada: Conhecimento e resposta 

- Atitudes esperadas: Leitura da atividade; analisar e escolher uma das 

alternativas; Comentários (opiniões,  dúvidas). 

 
 
 
 
 
 
 

 
ATIVIDADE 6 

Molécula  de água  



 

18 

 

 

Orientações ao professor:  
 

 
Objetivo: Reconhecer a importância das vitaminas para o funcionamento do nosso 

organismo e diferenciar as características de cada grupo.  

 
 
 

Na atividade 7 como recurso didático foi feito a postagem de dois mapas conceitual com objetivo 

de mostrar de forma descomplicada a classificação das  

vitaminas.  
 

Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

Problema: O que são vitaminas? Como podemos obter as vitaminas? Quantas vitaminas são 

essências e devem ser ingeridas por dia pelo ser humano?  

 
- Pré-Requisitos: Conhecimento prévio do conteúdo já abordado em sala de aula. 

- Recursos utilizados: Imagem; mapa conceitual 

- Habilidade a ser trabalhada: Interpretação/ Compreensão 

- Atitudes esperadas: Analise e interpretação da atividade; Comentários 

(opiniões, dúvidas). 

 
 
 

Para análise da imagem:  

 
O que diferencia esses dois grupos de vitaminas? Como as 

vitaminas são absorvidas pelo organismo? Com ocorre o 

transportedessas vitaminas?  

 
ATIVIDADE 7 

Vitaminas: Lipossolúvel e Hidrossolúvel  

 
 
 
 
 

Os mapas de conceitos consistem em bons 

instrumentos para representar a estrutura  

cognitiva do aluno, analisando além das subsunções 

já existentes, possíveis mudan- ças que podem 

ocorrem na estrutura cogni- tiva durante a 

construção do conhecimento (MOREIRA,M.A. 1980).  
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Orientações ao professor:  
 

 
Objetivo: Promover uma reflexão e conscientizar os alunos sobre suas ações  

para melhorar o  meio  ambiente e  reconhecer at itudes adequadas e  inadequadas para 

o meio ambiente  

 

Para essa atividade, devido à semana do meio ambiente, foi proposta uma  

ref lexão sobre pequenas ações podem fazer uma grande diferença para 

preservação do meio ambiente.  
 

Fonte: Elaboração própria a partir de print de telas.  

Problema: A preservação do meio ambiente é uma necessidade? Quem são os responsáveis 

pela preservação do ambiente? Quais são as soluções possíveis para resolver os problemas 

ambientais?  

 
- Pré-Requisitos: Conhecimento de sustentabilidade e conservação do meio 

ambiente. 

- Recursos utilizados: Imagem representativa 

- Habilidade a ser trabalhada: Reflexão e Resposta 

- Atitudes esperadas: Leitura da atividade; Reflexão e exposição de suas 

atitudes por meio de comentários (opiniões,  dúvidas). 

 
 
 

 

Para reflexão:  

 
O que temos feito para contribuir coma preservação do  meio ambiente?  

E o que fazemos de errado?  

Podemos mudar nossos atos e melhorar nossa contribuição?  

 
ATIVIDADE 8 

Semana do Meio Ambiente  

 
 
 
 
 
 
 

“No mesmo instante em que recebemos pedras em 

nosso caminho, flores estão sendo plan- tadas mais 

longe. Quem desiste não as vê.” William 

Shakespeare  
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A O 

 

  

 

observação  in i c iou  

a part ir  da pr imeira 

post agem  que  f oi a 

apresentação do grupo de 

estudo. E como as atividades 

aconteceram no Facebook, 

dispomos de alguns recur- 

sos pecul iares desta rede 

que são os botões de curtir, 

comentar, entre outras fun- 

cionalidades nos possibil i ta 

verif icar quem visualizou as 

publicações. O botão curt ir 

esteve presente em todas 

as postagens e tendo como 

base a sua aplicabilidade em 

conformidade com Ribeiro 

e Ayres (2014, p. 210 ) que 

diz “no Facebook, o botão 

Curt ir  pode ser visto como 

uma ação pré-prog ramada 

pelo site, no qual o usuário, 

ao c l icar na opção,  deixa 

público na rede a sua aval- 

iação de um det erm inado 

conteúdo”.  Foi este enten- 

dimento que tive quando as 

pos t agens eram c urt  idas , 

que de certo modo, estavam 

gostando da informação ou 

até  me smo u ma  forma de  

demonstrar que o aluno está 

ciente da postagem embora 

d isponham do recurs o de 

visualizar que também ajuda 

n e ste p rocesso . O re cu rso 

visual izar foi a função que 

chamou atenção em algumas 

at iv idades, pois em vár ias 

postagens era possível ver 

que quase todos os membros 

t inham v i s ua l i zad o ,  mas 

apenas alguns interagiam. 

Fazendo um compara t i vo  

com a rea l idade  da  sala 

de aula presencial,  seria o 

mesmo que acontece quando 

o professor expõe um con- 

teúdo e os alunos presen - 

tes poucos  interagem com 

a aula. A diferença é que a 

própria rede social Facebook 

registra e mostra.  Durante 

o desenvolvimento da pes- 

quisa no grupo de estudo 

observe i  pub l icações que 

se desdobravam em comen- 

tários, porém apenas alguns 

dos part icipantes interagiam 

nas discussões enquanto os 

demais apenas visualizavam 

e curt iam, não interag iam,   

estavam somente olhando. 

No entanto os demais par- 

t ic ipantes interag iam com 

mais frequência postando e 

comentár ios com quest ion- 

amentos que eram retoma- 

dos no grupo onde os demais 

também poderiam contribuir, 

criando na prática o conceito 

de aprendizagem colabora- 

tiva e colet iva. Observamos 

também nas anál ises das 

at iv idades que os comen - 

t á r i os  t am bém  g e r a r am  

algumas curtidas, essas cur- 

t idas podem ser interpreta-  

das como forma de concor- 

dar com o que vem sendo 

comentado pelos membros 

da rede, ou seja, o aluno não 

postou nenhum comentário, 

porém esteve todo  tempo 

at ento aos comentár ios e 

desdobramento da atividade. 

Essa interação pode eviden- 

ciar o in teresse tanto dos 

part icipantes que tem infor- 

mações a compartilhar como 

daqueles que usufruem das 

contr ibuições.   

caminho percorr ido 

para essa pesquisa 

nos  mostra indícios  

de que o Facebook possui 

um potencia l  que permit  i, 

na atualidade, ser ut i l izado 

como recurso pedagógico de 

forma interat iva e atrat iva. 

O potencial pedagógico da 

rede social Facebook torna- 

se evidente quando o pro- 

fessor ut i l iza, por exemplo, 

recursos educacionais que 

promovem exper iências de 

aprendizagem interat iva e 

co labora t i va  e os a lunos 

interagem. As análises feitas 

nas atividades publicadas no 

mural do grupo BIOLOGIA, 

Cur t i ndo   e  Apr endendo ,  

e vid en ci am q ue o gru po 

fechado no Facebook foi 

d inam izado  num a  ex pec - 

t at iv a de c om plem ent o à 

sala de aula.  Os conteú - 

dos p u b l i c a d o s  t i ve r am  

como propós i t  o  expand i r  

o cur r ícu lo na medida em 

que foram ao encontro dos 

temas  abordados  em sala  

d e a u l a , co n te mp l a n d o o s 

vár ios domínios essenciais 

no ensino e na aprendizagem 

da disciplina de Biologia. As 

evidências da potencialidade 

pedagóg ica  do  g rupo de 

estudo no Facebook podem 

ser con f i rmadas  a t ravés  

das at iv idades que resul - 

taram em interações regis- 

tadas no mural do grupo 

fechado, sobretudo no que 

diz respe ito às vi sual iza - 

ções e comentários registra- 

dos nas postagens de ativ- 

idades. O acesso frequente 

ao grupo nos dar indíc ios 

de que houve, por parte dos 

discentes, interesse e estim- 

ulo na sua atualização com 

as informações disponibi l i  - 

zadas, assim como na real- 

ização das at ividades pro - 

postas, e na realização dos 

exercícios interat ivos,  pois 

os mesmos estavam cientes 

de que poderiam contar com 

as intervenções feitas pela 

p r o f es s o r a ,  s empr e  que 

nec es s ár io.  D iant  e dess e 

cont ext o, se acred i t  amos 

que essa rede social pode 

ser explorada como ambi - 

ente vi r tual de aprendiza-  

gem ou como um r ec urs o 

pedagógico para a cr iação 

de comunidades de apren- 

d izagens, podemos perce - 

ber como se pode ensinar e 

aprender, de maneira formal 

ou in formal ,  em espaços 

in tera t i vos  de aprend iza  - 

gem colaborativa, em redes 

sociais na internet, como foi 

o nosso grupo de estudo no 

Facebook.  E spera se que 

este t rabalho  possa  servi 

d e i n sp i ra çã o p a ra o u tro s 

pro fessores  na u t i l i zação  

do Facebook ou de outras 

redes socia is  como ferra-  

menta pedagógica ou como 

ambiente virtual de apren - 

dizagem e como uma inova- 

dora forma de transmitir con- 

hecimentos,  num contexto 

mais interat ivo e part ic ipa- 

tivo, facil i tando a mediação 

pedagógica e a interação.  

 

* Disponível em: https://pt.slideshare.net/tercinho/aula-respirao-celular. 
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